
Aula 10 3 Estrutura dos Tecidos: Planos e 
Malhas
Desvendando a Trama e a Malha: A Essência dos Tecidos

Olá! Que bom ter você aqui para mais um passo em sua jornada pelo fascinante mundo da modelagem e costura. 
Sei que o dia pode ter sido longo, mas a paixão por criar e aprender nos impulsiona, não é mesmo? Hoje, vamos 
mergulhar em um dos pilares mais importantes para qualquer projeto de moda: a estrutura dos tecidos. É como 
conhecer a alma do material antes de transformá-lo em arte.

Muitas vezes, ao escolher um tecido, somos guiados pela cor, pela estampa ou pelo toque. E isso é natural! Mas a 
verdade é que, por trás de toda essa beleza, existe uma engenharia complexa que define como o tecido se 
comporta, como ele veste e, crucialmente, como ele deve ser trabalhado. Entender essa estrutura é o que 
diferencia um projeto que "funciona" de um que "simplesmente existe". É a chave para evitar frustrações e garantir 
que suas criações tenham o caimento e a durabilidade desejados.

Ao final desta aula, você não apenas identificará os principais tipos de tecidos 3 planos, malhas e não-tecidos 3 
mas também compreenderá a lógica por trás de sua construção. Você será capaz de escolher o material certo para 
cada peça, antecipar desafios e aplicar técnicas adequadas para cada estrutura. Prepare-se para desmistificar 
conceitos como trama, urdume e ourela, e para entender por que alguns tecidos esticam e outros não. Vamos 
construir um conhecimento sólido que será a base para suas futuras criações.

Nesta jornada, vamos começar explorando os tecidos planos, a base da costura tradicional, entendendo como 
seus fios se entrelaçam. Em seguida, desvendaremos o universo das malhas, com sua elasticidade e conforto 
característicos, e aprenderemos a dominar suas particularidades. Por fim, faremos uma breve incursão pelos não-
tecidos, materiais versáteis que ganham cada vez mais espaço. Tudo isso, conectando com as tendências atuais 
de sustentabilidade e as inovações tecnológicas que estão moldando o futuro da moda.



O Ponto de Partida: Por Que o Tecido 
Importa Tanto?

Situação comum: Você passa horas escolhendo um molde, cortando com precisão e costurando cada 
detalhe de uma peça. A expectativa é alta! Mas, ao finalizar, percebe que o caimento não é o esperado, o 
tecido não tem a estrutura que você imaginou, ou pior, ele se deforma após a primeira lavagem.

Imagine a seguinte situação: você passa horas escolhendo um molde, cortando com precisão e costurando cada 
detalhe de uma peça. A expectativa é alta! Mas, ao finalizar, percebe que o caimento não é o esperado, o tecido 
não tem a estrutura que você imaginou, ou pior, ele se deforma após a primeira lavagem. Essa é uma experiência 
comum para quem subestima a importância da escolha do tecido, e é exatamente isso que queremos evitar.

A verdade é que o tecido não é apenas um material; ele é a espinha dorsal da sua criação. Ele dita o caimento, a 
durabilidade, o conforto e até mesmo a funcionalidade da peça. Pense em um vestido de festa: ele precisa de 
fluidez e brilho. Agora, imagine uma jaqueta jeans: ela exige resistência e estrutura. Seria impensável trocar os 
tecidos entre essas duas peças, não é? A estrutura interna de cada um é o que permite que eles cumpram seu 
papel.

Entender a estrutura dos tecidos é como ter um mapa em suas mãos. Ele permite que você preveja como o material 
vai se comportar sob a agulha, como ele vai vestir no corpo e como ele vai resistir ao tempo. Mais do que isso, em 
um cenário onde a sustentabilidade e o upcycling são cada vez mais valorizados, conhecer a fundo o tecido 
permite que você faça escolhas mais conscientes, aproveitando melhor os materiais, customizando peças 
existentes e criando itens com maior durabilidade, contribuindo para uma moda mais responsável.



Tecidos Planos: A Base da Costura 
Tradicional
Quando pensamos em tecidos, a imagem que geralmente nos vem à mente é a de um material que não estica 
muito, com uma superfície relativamente estável. Essa é a característica principal dos tecidos planos, que 
representam a maioria das peças de vestuário que usamos no dia a dia, desde camisas sociais a calças jeans. Eles 
são a fundação da costura tradicional e dominam o cenário da moda há séculos.

A magia dos tecidos planos reside em sua construção. Eles são formados pelo entrelaçamento de dois conjuntos 
de fios que se cruzam perpendicularmente, como se estivessem tecendo uma cesta. Um conjunto de fios corre no 
sentido do comprimento do tecido, e o outro, no sentido da largura. É essa organização que confere aos tecidos 
planos sua estabilidade e pouca elasticidade, tornando-os ideais para peças que precisam de estrutura e forma 
definidas.

Para entender melhor, imagine que você está tecendo um cesto de vime. Você tem os "pilares" verticais, que dão a 
altura e a direção principal, e as "tiras" horizontais, que passam por cima e por baixo desses pilares, unindo tudo. 
No mundo dos tecidos planos, esses "pilares" são chamados de urdume (ou urdume) e as "tiras" horizontais são a 
trama. A forma como esses fios se cruzam 3 um por cima, um por baixo; dois por cima, um por baixo, e assim por 
diante 3 é o que cria as diferentes texturas e padrões dos tecidos planos.



Desvendando a Ourela e a Direção do Fio
Continuando nossa exploração pelos tecidos planos, há um detalhe que, embora pareça pequeno, é de suma 
importância para qualquer costureiro: a ourela. Você já notou aquelas bordas mais firmes e acabadas nas laterais 
de um tecido novo, que geralmente não desfiam? Essa é a ourela, e ela não está ali por acaso. Ela é a "assinatura" 
do tecido, o ponto de partida que nos guia na hora de cortar e montar uma peça.

Identificar a Ourela
Bordas mais firmes e acabadas nas 
laterais do tecido

Encontrar a Direção do Fio
Paralela à ourela - sentido do 
urdume

Cortar Corretamente
Garantir caimento e durabilidade da 
peça

A ourela é formada pelos fios de urdume que são mais densamente tecidos ou reforçados nas extremidades do 
tecido, impedindo que ele desfie. Ela serve como uma referência visual crucial para identificar a direção do fio (ou 
fio reto), que é o sentido do urdume. Por que isso é tão importante? Porque a direção do fio influencia diretamente 
o caimento, a durabilidade e a forma como a peça se ajusta ao corpo. Cortar um molde no sentido correto do fio 
garante que a roupa não torça, não estique de forma indesejada e mantenha sua forma original.

Pense em um lençol de cama. Se você o puxar no sentido do comprimento (paralelo à ourela), ele terá pouca 
elasticidade. Se puxar no sentido da largura (perpendicular à ourela), também. Mas se você o puxar na diagonal, 
no que chamamos de viés, ele cederá e esticará muito mais. Essa propriedade do viés é explorada em peças que 
precisam de um caimento mais fluido e adaptável, como saias godê ou golas drapeadas. Dominar a identificação 
da ourela e a direção do fio é um passo fundamental para um corte preciso e um resultado impecável, minimizando 
o desperdício e maximizando a beleza da sua criação.



Os Pilares dos Tecidos Planos: Tricoline, 
Cetim e Sarja
Agora que entendemos a estrutura básica dos tecidos planos, é hora de conhecer alguns dos seus representantes 
mais famosos e versáteis. Assim como um arquiteto precisa conhecer os diferentes tipos de materiais de 
construção 3 tijolo, concreto, madeira 3 um designer de moda ou costureiro precisa saber as características dos 
tecidos para escolher o mais adequado para cada projeto. Tricoline, cetim e sarja são três exemplos clássicos que 
ilustram bem a diversidade dentro dos tecidos planos.

Cada um desses tecidos possui uma "personalidade" única, determinada pela forma como seus fios de trama e 
urdume são entrelaçados e pelos tipos de fibra utilizados. Essa personalidade se manifesta no toque, no caimento, 
na resistência e até na facilidade de manuseio. Conhecê-los é como ter um arsenal de ferramentas à disposição, 
onde cada uma serve para um propósito específico. Usar o tecido certo para a peça certa é o segredo para um 
resultado profissional e satisfatório.

Vamos explorar cada um deles individualmente, desvendando suas particularidades e descobrindo onde eles 
brilham mais. Essa compreensão não só enriquecerá seu vocabulário técnico, mas também aprimorará sua 
capacidade de visualizar o resultado final de suas criações antes mesmo de cortar o primeiro pedaço de tecido. É 
um conhecimento prático que fará toda a diferença em seus projetos, desde uma simples camisa até um vestido 
mais elaborado.



Tricoline: O Versátil Aliado do Dia a Dia
Começamos com a Tricoline, um verdadeiro coringa no mundo da costura. Se você já fez uma camisa social, um 
vestido infantil ou até mesmo um artesanato delicado, é muito provável que tenha se deparado com ela. A tricoline 
é um tecido plano de algodão, conhecido por sua trama simples e fechada, que lhe confere uma superfície lisa e 
um toque macio.

Características
Trama simples e fechada

Superfície lisa

Toque macio

Fácil de cortar e costurar

Aplicações
Camisas sociais

Vestidos infantis

Artesanato

Peças estruturadas

Vantagens
Variedade de estampas

Absorve umidade

Confortável

Ideal para iniciantes

Sua popularidade não é à toa. A tricoline é relativamente fácil de cortar e costurar, o que a torna uma excelente 
escolha para quem está começando ou para projetos que exigem precisão. Ela tem um caimento estruturado, mas 
não rígido, o que a torna ideal para peças que precisam de forma sem perder o conforto. Além disso, a variedade 
de estampas e cores disponíveis é praticamente infinita, permitindo uma liberdade criativa imensa.

Pense em uma camisa clássica, com seus punhos e colarinhos bem definidos. A tricoline é perfeita para isso! Ou 
em um vestido de verão leve e fresco, que mantém sua forma mesmo após várias lavagens. Sua capacidade de 
absorver umidade e permitir a transpiração a torna confortável em climas quentes. Para quem busca práticas de 
upcycling, a tricoline de camisas antigas pode ser transformada em bolsas, acessórios ou detalhes em outras 
peças, mostrando sua versatilidade e contribuindo para a moda consciente.



Cetim: O Brilho e a Fluidez para Ocasiões 
Especiais
Se a tricoline é a praticidade do dia a dia, o Cetim é a elegância das noites e das ocasiões especiais. Este tecido 
plano se destaca por sua superfície lisa e brilhante, resultado de uma técnica de tecelagem específica chamada 
"ligamento cetim". Nela, os pontos de cruzamento entre trama e urdume são espaçados, fazendo com que a 
maioria dos fios de urdume (ou trama, dependendo do tipo) fique na superfície, refletindo a luz e criando aquele 
efeito lustroso característico.

Características do Cetim

Superfície lisa e brilhante

Fluidez e caimento impecável

Desliza sobre o corpo

Cria drapeados suaves

Superfície escorregadia

Tende a desfiar facilmente

Aplicações Ideais

Vestidos de festa

Blusas sofisticadas

Forros de alta qualidade

Lingeries

Lenços elegantes

O cetim é sinônimo de fluidez e caimento impecável. Ele desliza sobre o corpo, criando drapeados suaves e 
elegantes, o que o torna a escolha perfeita para vestidos de festa, blusas sofisticadas, forros de alta qualidade e 
até mesmo lingeries. No entanto, essa mesma característica que lhe confere beleza também pode ser um desafio 
na hora de trabalhar. Sua superfície escorregadia exige mais cuidado no corte e na costura, e ele tende a desfiar 
com mais facilidade se não for bem manuseado.

Imagine um vestido de gala que flui elegantemente a cada movimento, ou um lenço de seda que adiciona um toque 
de luxo. O cetim, muitas vezes feito de seda, poliéster ou misturas, entrega essa sensação de sofisticação. Para 
quem se aventura na modelagem digital, softwares como o CLO 3D permitem simular com precisão o caimento e o 
brilho do cetim, ajudando a visualizar o resultado final antes mesmo de cortar o tecido, uma verdadeira revolução 
para designers que buscam otimizar seus projetos.



Sarja: A Resistência e Estrutura do Cotidiano
Por fim, mas não menos importante entre nossos pilares de tecidos planos, temos a Sarja. Se você está vestindo 
um jeans agora, está usando sarja! Este tecido é reconhecido por sua trama diagonal distintiva, que cria um padrão 
de linhas inclinadas em sua superfície. É essa estrutura que confere à sarja sua notável resistência, durabilidade e 
uma certa rigidez que a torna ideal para peças que precisam de mais corpo e proteção.

Resistência
Trama diagonal que confere 
alta durabilidade e 
resistência ao desgaste do 
dia a dia

Estrutura
Construção densa que 
oferece corpo à peça sem 
perder o caimento 
adequado

Sustentabilidade
Longevidade permite uso 
por anos e facilita práticas 
de upcycling e 
customização

A sarja é a escolha perfeita para roupas que exigem robustez e longevidade. Pense em calças jeans, jaquetas, 
uniformes, estofamentos e até mesmo em algumas peças de decoração. Sua construção densa a torna menos 
propensa a amassar e mais resistente ao desgaste do dia a dia. Embora seja mais encorpada que a tricoline ou o 
cetim, a sarja ainda oferece um bom caimento, adaptando-se ao corpo sem perder sua estrutura.

A durabilidade da sarja a alinha perfeitamente com as tendências de sustentabilidade, incentivando o consumo de 
peças que duram mais e que podem ser reparadas e customizadas, em vez de descartadas. Um bom par de jeans, 
por exemplo, pode ser usado por anos, e até mesmo transformado em novas peças através do upcycling.

Vamos agora consolidar as diferenças entre esses três tecidos planos em um quadro comparativo, para que você 
possa visualizá-los lado a lado.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Tricoline Camisas, vestidos 
infantis, artesanato

Algodão, trama simples Camisa social, vestido 
de verão

Cetim Vestidos de festa, 
forros, lingeries

Seda/Poliéster, 
ligamento cetim 
(brilhante)

Vestido de gala, blusa 
fluida

Sarja Calças, jaquetas, 
uniformes, estofamento

Algodão/Misturas, 
trama diagonal 
(resistente)

Calça jeans, jaqueta 
bomber



Malhas: A Revolução da Elasticidade e 
Conforto
Depois de explorarmos o universo dos tecidos planos, com sua estrutura firme e pouca elasticidade, é hora de 
virar a página para um tipo de tecido que representa o oposto: as malhas. Se você valoriza o conforto, a liberdade 
de movimento e peças que se ajustam ao corpo sem apertar, as malhas são suas grandes aliadas. Elas 
revolucionaram a forma como nos vestimos, trazendo uma nova dimensão de praticidade e bem-estar para o 
vestuário.

Tecidos Planos
Fios entrelaçados perpendicularmente

Pouca elasticidade

Malhas
Fio único em laços contínuos

Alta elasticidade

A principal diferença entre uma malha e um tecido plano está em sua construção. Enquanto os tecidos planos são 
feitos pelo entrelaçamento de fios de trama e urdume que se cruzam perpendicularmente, as malhas são criadas a 
partir de um único fio que se entrelaça em laços contínuos, formando uma espécie de "corrente". Pense em um 
tricô ou crochê feito à mão: essa é a essência da malha, mas produzida em máquinas industriais de alta 
velocidade.

Essa estrutura de laços interligados é o segredo por trás da elasticidade das malhas. Os laços podem se expandir e 
se contrair, permitindo que o tecido estique em várias direções e depois retorne à sua forma original. É como uma 
série de molas minúsculas trabalhando em conjunto. Essa característica torna as malhas ideais para roupas 
esportivas, camisetas, leggings e qualquer peça que precise acompanhar os movimentos do corpo sem restrições.



A Magia da Elasticidade: Por Que as Malhas 
Esticam?
A elasticidade é a característica mais marcante das malhas, e é ela que as torna tão confortáveis e versáteis. Mas, 
afinal, o que faz com que esses tecidos estiquem tanto? A resposta está na forma como os fios são interligados. 
Diferente da rigidez dos fios perpendiculares dos tecidos planos, os laços das malhas funcionam como pequenas 
molas. Quando você puxa o tecido, esses laços se abrem e se alongam; quando você solta, eles se contraem e 
voltam à posição original.

Laços Interligados
Fios formam laços contínuos que se 
conectam entre si

Expansão
Ao puxar, os laços se abrem e se 
alongam como molas

Retração
Ao soltar, os laços se contraem e 
voltam à forma original

Essa capacidade de esticar e retornar é fundamental para peças que precisam se adaptar ao corpo, como roupas 
de ginástica, camisetas básicas e até mesmo algumas peças de alfaiataria mais modernas que buscam conforto. A 
elasticidade pode variar muito entre os tipos de malha, dependendo da fibra utilizada (algodão, poliéster, elastano, 
etc.) e da densidade dos laços. Malhas com elastano, por exemplo, oferecem uma elasticidade ainda maior e uma 
recuperação de forma superior.

Imagine a sensação de vestir uma camiseta de algodão macia ou uma legging que acompanha cada movimento do 
seu corpo. Essa é a magia da malha em ação! Ela proporciona um conforto que os tecidos planos, por sua 
natureza, não conseguem oferecer. Conectar esse conhecimento à prática significa que, ao escolher uma malha, 
você não está apenas optando por um tecido, mas por um estilo de vida que valoriza o bem-estar e a liberdade.



Trabalhando com Malhas: Dicas Essenciais 
para o Sucesso
Trabalhar com malhas pode ser um desafio para quem está acostumado apenas com tecidos planos, mas com as 
técnicas certas, você descobrirá um mundo de possibilidades. A elasticidade que torna as malhas tão confortáveis 
é também o que exige um cuidado especial no corte e na costura. A boa notícia é que, uma vez dominadas, essas 
técnicas se tornam intuitivas.

Agulha Correta
Use agulhas com ponta tipo "bola" ou "ponta 
arredondada" (jersey ou ponta ouro). Elas deslizam 
entre os fios sem perfurá-los.

Ponto Flexível
Evite ponto reto comum. Use zigue-zague curto e 
estreito ou ponto overlock que acompanha a 
elasticidade.

Corte Cuidadoso
Não estique a malha. Use pesos em vez de alfinetes 
para evitar deformações durante o corte.

Tecnologia
Softwares como Audaces e Molde.me simulam o 
caimento antes do corte físico, otimizando o 
processo.

O primeiro segredo é a agulha. Esqueça as agulhas comuns para tecidos planos. Para malhas, você precisará de 
agulhas com ponta tipo "bola" ou "ponta arredondada" (jersey ou ponta ouro). Elas não perfuram os fios da malha, 
mas sim deslizam entre eles, evitando que o tecido desfie ou crie buracos. Em seguida, vem o ponto de costura. 
Um ponto reto comum pode estourar quando a malha esticar. Use pontos flexíveis, como o zigue-zague (curto e 
estreito) ou o ponto overlock da sua máquina, que permitem que a costura acompanhe a elasticidade do tecido.

No corte, evite esticar a malha. Deixe-a repousar sobre a mesa sem tensão e use pesos em vez de alfinetes para 
evitar deformações. Ao costurar, evite puxar o tecido; deixe a máquina fazer o trabalho. Para bainhas e 
acabamentos, a agulha dupla é uma excelente aliada, criando duas costuras paralelas que esticam junto com o 
tecido. A tecnologia na modelagem também oferece um suporte incrível: softwares como Audaces e Molde.me 
permitem criar e testar moldes para malhas, simulando o caimento e a elasticidade antes mesmo de cortar o tecido 
físico, otimizando o processo e reduzindo erros. É como dançar com o tecido, em vez de lutar contra ele, 
permitindo que ele revele sua beleza natural.



Não-Tecidos: Os Versáteis Coringas da 
Criação
Até agora, exploramos tecidos que são o resultado de um processo de tecelagem (planos) ou de tricotagem 
(malhas). Mas o universo dos materiais têxteis é ainda mais vasto, e nele encontramos os não-tecidos. Como o 
próprio nome sugere, eles não são produzidos pelo entrelaçamento de fios ou pela formação de laços. Em vez 
disso, são feitos a partir de fibras que são unidas por processos mecânicos, químicos ou térmicos, criando uma 
estrutura coesa e, muitas vezes, com características únicas.

Os não-tecidos são os "coringas" da criação, aparecendo em uma infinidade de aplicações que vão muito além do 
vestuário. Eles são conhecidos por sua versatilidade, custo-benefício e, em muitos casos, por propriedades 
específicas como resistência à água, isolamento térmico ou capacidade de filtragem. Pense neles como um "papel 
reforçado" ou um "feltro industrial", onde as fibras são compactadas e ligadas de forma a criar um material com 
características próprias.

A ausência de trama e urdume ou de laços confere aos não-tecidos uma estabilidade dimensional muito 
interessante: eles não desfiam! Isso os torna extremamente fáceis de cortar e manusear, sem a preocupação com 
acabamentos de borda. Essa facilidade de trabalho, combinada com suas propriedades específicas, os torna 
indispensáveis em muitos projetos, desde artesanato e decoração até aplicações industriais e médicas.

Processo Mecânico
Fibras compactadas por pressão 

e agulhamento

Processo Químico
Fibras unidas por adesivos e 
resinas

Processo Térmico
Fibras fundidas por calor e 
pressão

Versatilidade
Aplicações diversas além do 

vestuário



Feltro e TNT: Características e Aplicações 
Inovadoras
Dentro da categoria dos não-tecidos, o Feltro e o TNT (Tecido Não Tecido) são dois dos exemplos mais 
conhecidos e utilizados, cada um com suas particularidades e um vasto leque de aplicações. Entender suas 
características é abrir a porta para novas possibilidades criativas e funcionais.

Feltro

Composição: Fibras de lã ou sintéticas

Processo: Compactação por calor, umidade e 
pressão

Característica: Denso, não desfía

Textura: Macia e uniforme

Aplicações:

Artesanato e brinquedos

Detalhes em roupas

Forros e isolamento acústico

Acessórios decorativos

TNT

Composição: Polipropileno ou poliéster

Processo: União térmica ou química

Característica: Leve, resistente

Textura: Lisa ou texturizada

Aplicações:

Sacolas ecológicas

Aventais descartáveis

Máscaras de proteção

Embalagens e forros

O Feltro é um não-tecido denso, geralmente feito de fibras de lã ou sintéticas, que são compactadas e aglutinadas 
por calor, umidade e pressão. Sua principal característica é a capacidade de não desfiar, mesmo quando cortado 
em formas complexas. Isso o torna ideal para artesanato, detalhes em roupas, brinquedos, forros e até mesmo 
isolamento acústico. Sua textura macia e a variedade de cores disponíveis o tornam um favorito para projetos que 
exigem acabamento limpo e sem costura nas bordas.

Já o TNT (Tecido Não Tecido) é um material mais leve e geralmente mais fino, produzido a partir de fibras de 
polipropileno ou poliéster que são unidas por processos térmicos ou químicos. Ele é conhecido por seu baixo 
custo, resistência e versatilidade. O TNT é amplamente utilizado em embalagens, sacolas ecológicas, aventais 
descartáveis, forros de roupas, máscaras de proteção e até mesmo em projetos de decoração e cenografia. Sua 
capacidade de ser facilmente cortado, colado e até costurado o torna um material prático para diversas 
finalidades.

Ambos os materiais, em suas diferentes formas, encontram espaço em práticas de upcycling e sustentabilidade. 
O feltro pode ser feito a partir de fibras recicladas, e o TNT, embora muitas vezes descartável, pode ser reutilizado 
em projetos criativos antes de ser descartado, ou mesmo substituído por opções mais duráveis quando a aplicação 
permitir. Conhecer esses materiais expande seu repertório e sua capacidade de inovar em seus projetos.



A Escolha Certa: Integrando Conhecimento 
para Projetos de Sucesso
Chegamos a um ponto crucial da nossa jornada: como todo esse conhecimento sobre a estrutura dos tecidos se 
traduz em decisões práticas para seus projetos? A verdade é que não existe um "melhor" tecido, mas sim o tecido 
mais adequado para cada finalidade. A escolha certa é a ponte entre a sua ideia e a peça final, garantindo que ela 
tenha o caimento, a durabilidade e a estética que você imaginou.

Design
Conceito e estética da peça

Molde
Formato e estrutura

Tecido
Peça central que une tudo

Técnica
Execução e acabamento

Pense na sua peça como um quebra-cabeça. Cada parte 3 o design, o molde, a técnica de costura 3 é essencial, 
mas o tecido é a peça central que une tudo. Se você quer uma peça estruturada e formal, um tecido plano como a 
sarja ou a tricoline será sua melhor aposta. Se busca conforto e liberdade de movimento, as malhas são 
indispensáveis. E para detalhes, forros ou projetos artesanais, os não-tecidos oferecem soluções práticas e 
inovadoras.

A integração desse conhecimento é o que eleva seu trabalho de um simples hobby para uma prática consciente e 
profissional. Ao entender a estrutura, você não só escolhe melhor, mas também otimiza o uso do material, 
reduzindo desperdícios 3 uma prática fundamental para a sustentabilidade na moda. Além disso, a capacidade de 
reparar e customizar peças, prolongando sua vida útil, é um reflexo direto do seu conhecimento sobre como os 
tecidos se comportam e como podem ser manipulados.

Para consolidar as diferenças entre as três grandes categorias que exploramos, veja o quadro a seguir:

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Tecidos Planos Estrutura, forma 
definida, pouca 
elasticidade

Fios de trama e urdume 
entrelaçados

Camisas, calças, 
vestidos formais

Malhas Conforto, elasticidade, 
adaptabilidade ao corpo

Fios formando laços 
contínuos

Camisetas, leggings, 
roupas esportivas

Não-Tecidos Versatilidade, 
estabilidade, aplicações 
diversas

Fibras unidas por 
processos 
mecânicos/químicos

Feltro, TNT, máscaras, 
sacolas



Consolidando o Aprendizado e Olhando para 
o Futuro
Chegamos ao fim desta aula, e espero que você sinta que desvendamos juntos a complexidade e a beleza por trás 
da estrutura dos tecidos. Começamos entendendo a importância fundamental da escolha do material, 
mergulhamos nos tecidos planos com seus fios de trama e urdume, exploramos a elasticidade das malhas e 
finalizamos com a versatilidade dos não-tecidos. Cada tipo de tecido tem sua própria "linguagem", e agora você 
tem as ferramentas para compreendê-la.

Em prática:

Lembre-se de sempre analisar o caimento desejado para a peça antes de escolher o tecido. Considere a 
durabilidade e a manutenção do material, alinhando-se às práticas de moda consciente. Não tenha medo 
de experimentar diferentes tipos de tecidos e observe como eles reagem ao corte e à costura. Utilize as 
agulhas e pontos corretos para cada estrutura, especialmente ao trabalhar com malhas.

Autoavaliação
Qual a principal característica que diferencia um tecido plano de uma malha?1.

a) A cor e a estampa do tecido.

b) A forma como os fios são entrelaçados: perpendicularmente para planos e em laços para malhas.

c) A composição da fibra (natural ou sintética).

d) A presença de ourela em tecidos planos e ausência em malhas.

Ao cortar um tecido plano, a ourela é utilizada como referência para identificar:2.

a) O sentido do viés, que oferece máxima elasticidade.

b) A direção da trama, que é sempre perpendicular ao urdume.

c) A direção do fio reto (urdume), fundamental para o caimento da peça.

d) O lado avesso do tecido, para evitar erros na costura.

Qual dos seguintes tecidos planos é conhecido por sua trama diagonal e alta resistência, sendo ideal para 
peças como jeans e jaquetas?

3.

a) Tricoline

b) Cetim

c) Sarja

d) Feltro

Para trabalhar com malhas, que tipo de agulha é mais recomendado para evitar danos ao tecido?4.

a) Agulha comum de ponta afiada.

b) Agulha com ponta tipo "bola" ou arredondada.

c) Agulha de bordado.

d) Agulha de couro.

Explique brevemente como as tendências de sustentabilidade e upcycling podem ser aplicadas na escolha e no 
uso dos tecidos, considerando o que foi aprendido sobre suas estruturas. (Esperado: 3-5 linhas)

5.



Gabarito

Questão 1
Resposta: b)

A forma como os fios são entrelaçados diferencia 
tecidos planos (perpendiculares) de malhas (laços).

Questão 2
Resposta: c)

A ourela indica a direção do fio reto (urdume), 
fundamental para o caimento correto.

Questão 3
Resposta: c)

A sarja possui trama diagonal característica e alta 
resistência.

Questão 4
Resposta: b)

Agulhas com ponta arredondada deslizam entre os 
fios sem danificar a malha.

Questão 5 - Resposta Sugerida:

O conhecimento da estrutura dos tecidos permite escolher materiais mais duráveis e adequados à finalidade da 
peça, prolongando sua vida útil e reduzindo o descarte. Práticas de upcycling se beneficiam ao entender como 
diferentes tecidos (planos, malhas, não-tecidos) podem ser reaproveitados, customizados ou reparados, 
transformando itens antigos em novos, o que contribui para um consumo mais consciente e sustentável na 
moda.



Próximos Passos e Recursos Adicionais

Próxima Aula
Aula 11 3 Guia Prático de Tecidos para Iniciantes

Vamos aprofundar ainda mais, explorando as fibras, as composições e as melhores aplicações para cada tipo 
de tecido, com dicas práticas para suas compras e projetos.

Recursos Adicionais

Livros e Manuais
Livros e Manuais de 
Tecelagem: Para aprofundar 
nos detalhes técnicos da 
construção dos tecidos.

Sites Especializados
Sites de Fabricantes de 
Tecidos: Para conhecer as 
novidades e fichas técnicas 
dos materiais.

Conteúdo Visual
Canais no YouTube sobre 
Costura e Tecidos: Para ver 
demonstrações práticas de 
manuseio.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


